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RESUMO 

 

A produção global de batata-doce (Ipomoea batatas) desempenha um papel crucial nos 

aspectos socioeconômicos e culturais. No entanto, a persistente utilização de genótipos 

obsoletos tem sido uma das principais causas da baixa produtividade. A aplicação de 

índices de seleção visa identificar e desenvolver genótipos que não apenas alcancem 

níveis superiores de produtividade, mas também apresentem características nutricionais 

aprimoradas, resistência a pragas e doenças. Atendendo às crescentes demandas por 

alimentos saudáveis, objetivou-se a identificação de genótipos superiores de batata-doce 

de polpa roxa através do multi-trait genotype–ideotype distance index (MGIDI), do 

pacote Metan R, com o intuito de identificar genótipos que apresentem características 

desejáveis. Foram avaliados 1048 genótipos, o delineamento experimental foi em blocos 

aumentados com a cultivar SCS370-Luiza como testemunha intercalada. Para compor o 

índice foram avaliados o número de ramas; número total de raízes, produção total de 

raízes tuberosas, número raízes comerciais, produção de raízes tuberosas comerciais, 

massa média, resistência a insetos, aparência das raízes e cor da polpa.  A colheita foi 

realizada aos 140 dias após o transplantio. Foram selecionados 28 genótipos, identificou-

se três fatores de contribuição. Número de ramas; número total de raizes; produção total; 

número de raízes comerciais e produção de raízes comerciais compõem o FA1. Aparência 

de raiz; porcentagem raízes comerciais o FA2 e o FA3 estão compostos por resistência a 

insetos e cor de polpa. Conclui-se que o índice de seleção MGIDI é uma ferramenta 

essencial na seleção de genótipos superiores de batata-doce, com características de alta 

produção, resistência a pragas e doenças e nutritivos. 
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